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    Este livro é dedicado a todas as mulheres corajosas, aos gays que se assumem, aos militantes de todas as causas, a todos aqueles - que de certa forma – precisaram chutar portas para seguir adiante, a todos aqueles que estão na vanguarda, a todos aqueles que vão para o futuro.


  




  

    “A gente se deu bem em viver na mesma época que Madonna. Ela foi a mulher mais importante do século passado, e se brincar, vai ser desse também. Porque ela liberou geral, entende? Ela apoiou, fez muita maluquice, depois reverteu essa maluquice. Ela transformou o escândalo a seu favor, foi uma grande mulher. Nos Estados Unidos, o escândalo termina como mito, mas ela sabia colocar o escândalo a favor dela. Madonna abriu a iconoclastia, das pessoas serem como quiserem, serem anárquicas com a sua sexualidade, com o seu verbo, com o seu corpo. Ela é uma deusa, eu me sinto extremamente orgulhosa de ser cria dela, minha filha se chama Cecília Madonna por causa dela. A Madonna é o máximo de um ícone a respeito do marketing, ela é a dona do máximo”.




    YOUNG, Fernanda. Saia Justa, 2002.
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    NOTA DOS AUTORES




    “Vamos estabelecer que o entretenimento seja qualquer produto que consiga reter a atenção do consumidor por certo período de tempo, proporcionando algumas sensações.” (COBRA, 2008, p. 1).




    O entretenimento é um elemento transformador que é percebido ao despertar nas pessoas sentimentos capazes de tocar o ser humano em suas emoções. Entreter vai além de somente distrair, recrear ou divertir, é mexer com o íntimo, relacionar-se, apaixonar-se.




    Para o atual mercado e para o Marketing do Entretenimento, o palpável já não é mais suficiente, tomando-se relevante para esta ferramenta proporcionar aos seus consumidores experiências, momentos inesquecíveis e positivos. Um dos pilares mais importantes e significativos dentro desse aspecto é a música e o Marketing ao Vivo, que são os shows e espetáculos. Dentro desse contexto, outro tipo de mídia assume um papel fundamental para a construção e entendimento da mecânica mercadológica do entretenimento: a indústria Fonográfica.




    Ainda segundo Cobra (2008, p.09): “O Marketing do Entretenimento atua no mercado de maneira atual e efetiva, englobando a compreensão que existe por trás da marca, de cada lançamento, de cada produto de sucesso disponível no mercado, seu público alvo, estratégias utilizadas e base de posicionamentos escolhidos. ”




    A partir da análise das influências que a conduziram pela busca da fama e estrelato, conquistando fãs ao redor do mundo com um poderoso e aguçado senso de criatividade, durante as últimas quatro décadas, a presente obra faz uma análise detalhada da carreira de Madonna, tendo como foco as estratégias de marketing utilizadas por ela para se tornar a maior artista pop da indústria do entretenimento.




    Ao debruçar-se sobre os conceitos de Marketing Pessoal e Marketing do Entretenimento, é possível encontrar as respostas do quão bem articuladas são suas soluções e como as constantes mudanças de imagem e estilo musical da cantora refletem a sociedade ao longo desse percurso. Vamos entender como Madonna influenciou outras artistas e por quais motivos, quarenta anos após o lançamento do seu primeiro álbum, ainda gera tanta publicidade e polêmica.




    A música sempre teve um papel importante na história da humanidade. Desde a invenção do primeiro aparelho que conseguia gravar sons, o fonógrafo, criado em 1877 por Thomas Edison, o ser humano jamais parou de procurar e aprimorar novas abordagens para lidar com a evolução da tecnologia musical.




    A Indústria Fonográfica vem modernizando-se junto à civilização. No final dos anos 70, a polêmica e questionadora sonoridade punk e rock entravam em declínio. O mercado ansiava por uma novidade. Já no início dos anos 80, artistas como Michael Jackson e Prince faziam sucesso com suas músicas e uma figura feminina emblemática ainda faltava nesse circuito.




    “Culturalmente, toda música pop é uma mistura de tradições, estilos e influências musicais. É também um produto econômico com um significado atribuído por seu público” (SHUKER, 1999, p.08).




    Em 1982, o primeiro single de uma cantora que viria a se tomar uma das artistas mais importantes da história da música mundial foi lançado. Everybody tinha ritmo dançante, remetendo ao funk soul, e letras bem menos pretenciosas do que as produções da época. Segundo Andersen (1991, p. 104): “Para o primeiro vídeo de Madonna, a Warner disponibilizou apenas 1500 dólares, menos de um por cento do que era rotineiramente concedido aos vídeos de outros artistas como Michael Jackson ou Prince, Duran Duran, Lionel Ritchie, The Police, ou qualquer outro grande sucesso da época. ”




    De lá pra cá, Madonna tornou-se a “Rainha do Pop” e ao longo de uma saga que já ultrapassa quarenta anos, vem mostrando à imprensa e ao público que é uma artista com capacidade de comandar a própria carreira e com habilidade para expressar-se nos mais variados meios de comunicação, antecipando tendências estéticas e musicais, pavimentando o caminho para as novas “divas pop”, criando um ambiente extremamente lucrativo e comercial não só para ela, mas também para outros artistas, do mesmo segmento, que surgiram depois.




    Sua imagem é reconhecida por todos, seja como um fenômeno do mercado de entretimento ou símbolo de polêmica. Adorada ou odiada, a “Material Girl”, como viria a ser conhecida depois, difundiu seu nome e seu trabalho nos quatro cantos do planeta e é foco de publicidade mesmo quando, à princípio, não é a sua intenção.




    Desde o seu segundo álbum, Madonna procurou expressar atitudes sociais, a partir do contexto em que o seu público, no começo majoritariamente jovem, estava inserido. Em Like a Virgin encarnou uma sensualidade ainda tímida, mas que para época, encabeçada pelo conservadorismo do Presidente Ronald Regan, escandalizava os mais velhos e inspirava os mais jovens.




    Nos anos 80, Nova York era um caldeirão de tendências e rupturas culturais. Alguém como Madonna, moldada pela cultura de rua dessa cidade, original da mesma onda Pop Art de Andy Wahrol, Jean-Michel Basquiat e Keith Haring, sem ser pré-fabricada por nenhum grande agente da indústria, era exatamente o que as pessoas queriam consumir. Sua principal estratégia, num primeiro instante, foi captar e reproduzir exatamente o que essas pessoas precisavam ouvir, garantindo o posicionamento de sua marca.




    Madonna percebeu que a combinação de boa música e polêmica era o que manteria seu público atento aos futuros álbuns que seriam lançados. Na passagem dos anos 80 para os 90, ela amadurece a própria estética, agregando pautas indenitárias enquanto erotizava as temáticas dos seus trabalhos, dando um passo ainda mais ousado para agregar controvérsia, público e engajamento.




    Como boa entendedora da sociedade e suas respectivas mudanças, sentiu-se motivada a fazer parte desse processo e assim foi envolvendo sua audiência, de forma cativante, provocativa e incessante. Enquanto a mídia, por sua vez, assistiu a tudo de perto, apontando os muitos acertos, e também erros, por toda sua carreira.




    Atenta às tendências, reinventou sua imagem inúmeras vezes, lançando-se em outras personas conforme o tempo passou, adaptando-se a cada novo estilo, sempre em contato com os mais autênticos fashionistas e produtores do audiovisual, na maioria das vezes correspondendo a alta expectativa que gerava.




    Nos anos 2000 e na década de 10 do novo século, Madonna investiu na transição do disco ao thecno, testando-se nos mais diversos ritmos da música eletrônica e indo além: Incorporou a sócio-política, espiritualidade e misticismo em suas criações. Mais tarde, finalmente encarou o eterismo, e mais uma vez, de forma pioneira, assume a responsabilidade de ser o primeiro nome feminino que envelhece diante da plateia.




    O fato é que, bons ou maus, cada resultado de suas ações vem atraindo publicidade e despertando discursões. É considerada urna dos maiores ícones da indústria fonográfica mundial porque seu poder está atrelado à sua influência nos meios de comunicação e sua longevidade no show business. Madonna está intimamente Iigada ao Marketing do Entretenimento e tais ferramentas foram e são utilizadas para a construção e manutenção ao longo de sua carreira artística. Ela não é somente um ato pop, mas a própria vanguarda do entretenimento ao vivo.
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    PREFÁCIO




    São 40 anos de Madonna. A ocasião perfeita para exaltar uma carreira, repleta de genialidade e atitude, de uma das últimas representantes da música pop do início dos anos 80.




    Passou por quatro décadas reinventando e modernizando sua presença e sua música com trabalhos emblemáticos que vão para os arquivos da arte musical. Afirmando-se como uma das precursoras do show business atual, com turnês e aparições apoteóticas, sempre com extremo profissionalismo, inteligência e referências artísticas oportunas, que se tornam inspiração para os demais artistas da atualidade. Madonna influenciou uma geração com entretenimento, atrevimento, músicas marcantes e coreografias icônicas.




    Dona de sua própria indústria, absoluta e inegável. É uma presença contagiante, que fixou em nossos sentidos de fãs e simpatizantes a imagem de uma artista completa, que flerta com todos os segmentos das artes, em ressonância ao seu comportamento e vivências, a sua história de vida e também dos seus fãs.




    Colecionadora de iniciativas artísticas e pessoais transgressoras e destemidas, rompeu os padrões da sociedade dos anos 80 e 90, manifestando em seus trabalhos o posicionamento e empoderamento da mulher sobre os seus desejos e vontades, dando visibilidade artística e humana aos LGBTQIAP+ em suas músicas e shows. Fazendo da sexualidade uma arte para ser admirada, nos conscientizando sobre religião e amor.




    A mulher mais fotografada do mundo é um ícone fashion consolidado, uma inspiração constante para a moda. Em sua trajetória artística e pessoal de ousadia, coragem, criatividade e filantropia, faz 40 anos de carreira como uma marca inconfundível.




    Cara, ela é Madonna!




    Por Reginaldo Costa.


  




  

    INTRODUÇÃO




    Por Rinaldo J. Borba (Rinnaldy Madonna)




    Me chamo Rinaldo José de Borba, não costumo usar o José há anos, mas você deve me achar por aí como Rinnaldy Madonna ou Rinnaldy Borba. Pode me chamar de Rinaldo, Rih, Rinnaldy ou de Madonna, que está tudo certo. As pessoas me conhecem por eu me caracterizar de Madonna e fazer um “cosplay” caprichado.




    Devo informar que durante toda sua leitura você talvez se canse de tanto ler a palavra Madonna, ou alguns dos seus sinônimos, como Rainha, Diva, ELA ou simplesmente M, como é carinhosamente chamada. Mas é assim mesmo, para um “fã raiz”.




    Como sabemos, há anos considerada a rainha do pop, Madonna é simplesmente Madonna. Recordista em prêmios, ela destaca-se por ser a artista mais bem-sucedida de todos os tempos, uma força da natureza e um furacão que arrebata multidões por onde passa, e agora vou contar a vocês como a Madonna entrou na minha vida para sempre.




    Era janeiro de 1994, verão, eu tinha 15 anos e acabava de me formar no ensino fundamental, eu tinha muitos sonhos, ambições, ânsia de aprender e tinha também um melhor amigo, o André Mazzucco. Erámos parceiros inseparáveis, e nós, adolescente naquela época, estávamos sempre em busca de algo inspirador. Foi quando ele chegou de férias, e me apresentou a sua nova “diva”: MADONNA.




    _Quem? Disse eu.




    _ A Rainha do Pop! Disse ele.




    Lembrando que desde o meu nascimento, em oito de novembro de 1978 (o ano que Madonna foi para NY), as minhas divas inspiradoras eram: minha mãe, a dona Wal com seus longos cabelos, a Mulher Maravilha (DC comics), Cheetara (Thundercats) e a She-ra. Ou seja: sempre em busca de uma super-heroína para eu seguir, me inspirar e me motivar. Talvez, hoje, seria algo como uma influencer?




    Logo que eu a vi, com sua força, em seu espartilho de cone como sua armadura, o baton vermelho ‘russian red’ nos lábios, aquele aplique de rabo de cavalo balançando e o seu microfone como uma arma, em sua luta contra a homofobia e o racismo, ELA JÁ ERA MINHA SUPER-HEROÍNA.




    Lembro dos recortes de revista, dos pôsteres nas bancas de jornais, tudo era colecionável, a meta era ter matérias, fotos, revistas e tudo que a nossa humilde condição pudesse conseguir. E era bom porque era difícil.




    As ostentosas páginas da revista Manchete eram as mais cobiçadas, mas a revista Veja e a Contigo também eram.




    Sobre os recortes de revistas, peço perdão e desculpas para os que foram lesados por esse mal habito na época. Mas eram necessários. Eram eles que nos informavam, e com certeza isso foi muito antes do advento da internet para todos.




    Mas o mais marcante foi assistir a turnê THE GIRLIE SHOW, que Madonna havia apresentado a poucos meses atrás no Brasil. O que, com certeza, até hoje faz eu me sentir triste por eu não a ter descoberto antes.




    Agradeço a Rede Globo de Televisão, por nos proporcionar esse show em rede nacional e, então, eu ter tido a chance de gravar o áudio do show em uma fita K7. Sim, eu coloquei o nosso aparelho de som na frente, “colado” na nossa TV e quando começava eu dava play e nas propagandas eu dava pause. E assim, com a participação especial do nosso cachorro, o ‘Bird’, que estava latindo durante a exibição do show, eu gravei a minha primeira fita K7 da Madonna, ao vivo, e mal sabia eu que em breve a usaria.




    Mas ao ouvir o “POC, POC, POC” ensurdecedor das botas de salto da Madonna batendo no chão, e o desfile de sedução, erotismo, força, beleza e plasticidade na performance de FEVER, me apaixonei instantaneamente.




    Lembro de ver imagens das drag queens vestidas como Madonna, a multidão efervescida, pessoas nuas e cuspindo fogo, um verdadeiro circo Madônniko. E eu queria, com todas as minhas forças, fazer parte de tudo aquilo. O meu sonho seria, de alguma forma, fazer parte da história da Madonna, no Brasil e no mundo.




    Quando eu tinha entre cinco e seis anos, eu dizia que queria ser padre, pois eu achava sexy as velas, as cruzes e correntes em seus pescoços, e todos eles usavam vestidos. Sou católico de berço, fui batizado, frequentei catequese, fiz a comunhão, crisma e fui membro de vários grupos de jovens por muito tempo, e já era conhecido no meio cristão como “O Rinaldo da Madonna”. Posso dizer que tive uma relação íntima com a Igreja.




    Eu sou artista nato, eu acho. Eu tenho tipo um ‘imã’ para a arte. Tudo na minha vida, de alguma forma, sempre esteve ligada à arte; em casa, na Igreja, no trabalho, na escola e entre amigos. E sim, eu tenho habilidades em fazer coisas bonitas. Tudo que eu vejo é arte e todas as artes que faço são inspiradas na Madonna.




    Com esse meu “dom artístico” eu tive a oportunidade de realizar a minha primeira “corporização” como Madonna, foi em um teatro no grupo de jovens, e confesso que me apaixonei pela sensação de estar interpretando a minha heroína, além de ser hilário fazer o meu primeiro show de Madonna dentro de uma Igreja.




    É como uma criança que veste uma fantasia do seu super-herói e acredita que absorva seus superpoderes. Sim, vestir a Madonna me contempla com vários superpoderes.




    Na mesma época, me recordo do impacto que o filme “NA CAMA COM MADONNA” causou na minha vida. Confesso que o longa metragem foi alvo de muitas das minhas masturbações, em cenas com o Carlton Wilborn, o bailarino americano que dançou com Madonna, na qual eu exibo com orgulho no meu Studio um autógrafo autêntico dedicado a mim.




    Esse filme me fez mergulhar de cabeça no mundo da Madonna. Lembro do orgulho de mostrar para minha mãe um trecho do filme onde a Madonna vai no cemitério visitar o túmulo de sua mãe, que morreu com câncer quando ela era pequena, ao som da música PROMISE TO TRY, e, então, minha mãe disse:




    _ Tá vendo, até a Madonna tem saudades da mãe dela. Dramas de mamãe.




    E assim foi a primeira vez em que minha mãe deu sua opinião positiva sobre a Madonna.




    Eu não sei ao certo a censura desse filme, mas uma vez que eu levei uma cópia dele para assistirmos durante uma aula de inglês, para um bando de adolescente entre 15 e 16 anos, durante o meu primeiro ano do ensino médio no Colégio Celso Ramos. E foi para essa galera que aconteceu minha segunda vez como Madonna.




    Novamente foi na aula de inglês, era um trabalho em grupo e adivinhem quem foi meu parceiro? Meu “best friend”, o André, é claro!




    O trabalho era fazer uma apresentação teatral contendo, um entrevistador e um entrevistado, os textos em inglês e que fossemos criativos. E nessa época, eu e André estávamos eufóricos com a entrevista dada por Madonna no programa David Letterman, em março de 1994, em que Madonna o presenteia com uma calcinha, fuma charuto e fala palavrões.




    E a dupla dinâmica “André e Rinaldo” decidem reproduzir essa entrevista. A produção foi muito bem pensada, e a minha Madonna, além de ser entrevistada, ainda faria um show no final. Então, ao som de Fever, e com a participação especial do nosso cachorro Bird fazendo o backing vocal, eu fiz meu segundo show.




    Sobre o figurino? O meu chicote era feito da mais nobre “vara de goiabeira” e revestida com fita isolante preta, que roubei do meu pai. As botas foram emprestadas da minha tia, e que pareciam mais as botas da Xuxa, mas a roupa era um show à parte, com direito a “cones” de cartolina e lantejoulas. Foi hilário! A nota foi 10, mas o melhor estava por vir.




    No dia seguinte, no início da nossa aula de física, o professor chama a atenção de todos e diz:




    _Hoje eu fiquei sabendo, na sala dos professores, que ontem recebemos a ilustre visita da Madonna aqui na escola, e que até rolou um show!




    Todos caíram na gargalhada, e eu não sabia onde me enfiar. Então o professor fala:




    _Amanhã, como vocês sabem, temos duas aulas e teremos prova. Mas se a Madonna aceitar reapresentar seu show para eu assistir, eu cancelo a prova e assistiremos ao show em uma das aulas.




    Aí o jogo virou. Todos, literalmente, imploravam para eu novamente incorporar a Madonna, e é lógico que de primeira eu disse “não”, me fiz de difícil. Mas o menino mais interessante da sala veio até mim e disse:




    _ Ei, tava bem legal ontem e eu acho que você deveria fazer amanhã de novo.




    Eu sabia que o interesse dele era unicamente o cancelamento da prova, mas eu disse sim. E no dia seguinte eu fiz meu terceiro show e fiquei conhecido no ensino médio como “O MADONNA”.




    Nesses 30 anos como fã da Madonna, é incrível que até hoje as suas músicas se entrelaçam com a minha história, como se narrassem a minha vida. Em 1997 conheci meu primeiro marido, e nosso primeiro beijo foi ao som de “La Isla Bonita”. Lembro da fase final do meu segundo casamento e de como “Devil Wouldn’t Recognize You” foi ouvida por mim como um mantra, e na fase de minha recuperação, “She’s Not Me” foi meu hino.




    Mas se você me perguntar qual minha música favorita, você seria cruel comigo. E se eu tivesse que te responder somente uma, com muita angústia, por amar dezenas de músicas, eu diria RAIN. Esse clipe me abduziu para sempre.




    Tenho orgulho de dizer que sou a primeira drag queem da minha cidade, Joinville - a cidade da dança em Santa Catarina, no sul do Brasil. E foi em 1996 que os holofotes se acenderam para mim e a minha Madonna aconteceu.




    Nunca tive um “nome de drag”. As vezes me arrependo disso. Já pensei em dezenas deles: Madonninha, Madônnika, Ridonna, Rinaldonna, O Madonna, Verônnika, Madonnaldy, Madonna José. Porén eu sempre fui chamado de “MADONNA”. Afinal, existe alguém mais camaleônico do que ELA?




    Mas eu sou só o Rinaldo, ou Rinnaldy; um cara normal, um aspirante à artista, que luta para manter vivo o legado da maior estrela do mundo, e faço isso em todas as formas que posso, e farei até o fim. Costumo dizer que todos nós temos dentro da gente um lado Madonna: aquela força motriz, que nos impulsiona, nos motiva a fazer mais e melhor, aquele lado ambicioso e empoderado, perfeccionista e focado, justo e que luta pelo seu sucesso, além da beleza e sensualidade, é claro.




    Mas para um rapaz de classe média, muitas eram as ambições, e para isso eu sabia que eu tinha que trabalhar pesado e duro para alcançar o que eu almejava.




    Em 1998, já tendo performado em várias cidades e estados do Brasil, resolvi me especializar na área da beleza. Afinal, Madonna é beleza. Foi quando me formei como cabeleireiro e maquiador. Nessa época eu estava em meu primeiro casamento, éramos jovens, ambiciosos e imaturos também. Num belo dia, meu marido me colocou sentado em uma mesa de shopping e me disse:




    _Ou eu ou a Madonna! Ele se referia ao fato de eu sempre estar conectado ao universo da Madonna e lutar por meu espaço como artista e imitador da Rainha.




    A Resposta foi clara.




    _Eu vivo sem você, mas não vivo sem a Madonna. ELA chegou antes!




    Resumindo, continuei com a Madonna na minha vida e meu casamento durou mais 4 anos. E até que durou muito!




    Na vidada para o ano 2000 resolvi mudar minha vida e dar mais um passo em busca dos meus sonhos, afinal eu tinha o marketing perfeito. Estava formado como um profissional da beleza, curioso, jovem e com muita energia. E com uma referência de primeira grandeza, a Madonna. No dia 25 de janeiro de 2000 inaugurei o “MADONNA STUDIO”. É um espaço sagrado, dedicado a Rainha Madonna, com o compromisso de embelezar e cuidar das pessoas.




    Mas a vida sempre nos surpreende. Logo em 2003 fomos impactados com um diagnóstico de câncer na família. Foi uma época difícil. A minha mãe com câncer! Novamente fui transportado para cenas do filme “Na cama com Madonna”. Mas hoje tenho a plena certeza de que coisas ruins nos acontecem para que outras coisas boas possam acontecer.




    Durante essa experiência de vida, fui me especializar na arte da “perucaria”, uma coisa que foi essencial no tratamento da minha mãe e é essencial para um performance de Madonna, afinal ELA é a camaleão do pop, são inúmeros os cabelos. Hoje meu espaço é especializado em perucas e próteses capilares, e o compromisso do Madonna Studio é um trabalho que vai além do cabelo. Começa com acolhimento e carinho no atendimento para pacientes em tratamento de quimioterapia ou danos capilares.




    Me orgulho em dizer que nosso espaço é elegantemente decorado com elementos, fotos, vídeos, réplicas de looks e até peças originais usadas pela própria Rainha, como o famoso blaser Gaultier usado por ELA no VMA de 1989. É uma abdução ao universo Madônniko. As pessoas dizem que é quase um museu. Com certeza tenho planos futuros de fazer um local aberto à visitação para amantes da Rainha Madonna.




    Madonna me tirou do mundo das drogas, algumas pessoas dizem que no fundo do poço existe um “trampolim”, no qual você cai e é impulsionado para cima. Meu TRAMPOLIM se chama MADONNA.




    Isso foi na fase final do meu segundo casamento, entre escolhas ou a falta delas, nós entramos numa “bad”, uma fase dark para ser sincero. O álbum MDNA estava presente o tempo todo. Participar da turnê MDNA no Brasil foi difícil para mim, não me orgulho de dizer, mas eu não estava num bom momento. Hoje eu olho as fotos e nem sempre gosto do que vejo, mas as vejo e aprendo com elas. E nos meus momentos de lucidez eu me olhava no espelho e dizia:




    _Reaja! O que a Madonna faria no seu lugar? É assim que você quer continuar? Você está interpretando a Madonna ou a Amy Winehouse? (Embora eu goste da Amy e já tenha me fantasiado dela algumas vezes). Então, ao som de Madonna, e assistindo aos seus shows, me separei e me reergui. Sofri e reagi. E hoje olhando para traz, consigo aprender com aquilo.




    Ao longo dessa jornada tive muitos desafios que puseram a prova as minhas escolhas. Mesmo contra a maré continuei remando, focado, ao som de Madonna. Lembro de várias ocasiões em que ouvi meus pais, bom, principalmente meu pai dizer:




    _Para que gastar dinheiro com essas coisas? Você é louco! Ela nem sabe que você existe.




    Essas eram as coisas mais delicadas que eu ouvia.




    Ao longo desses 30 anos de caminhada com a MADONNA ao meu lado, teve um momento que me perguntei: “E se a MADONNA saísse da minha vida?”




    Talvez eu vendesse toda minha coleção, como eu vejo muitos amigos fazendo na internet, mas eu venderia um pedaço da minha vida. Talvez eu ganhasse um bom dinheiro, mas onde as pessoas veem “preço” eu vejo “valor”.




    Se a MADONNA saísse da vida do Rinaldo, provavelmente o “Rinnaldy” sumiria. Minha vida com a MADONNA só seria uma lembrança de um passado. Já me imaginei indo para a academia e me transformando naquelas “Barbies”, os gostosos que olhamos nas redes sociais. Mas só isso? Eu acordaria, malharia, trabalharia e dormiria, como um “hamster” que entra na sua roda e gira o dia todo? E qual seria meu propósito? Pelo o que eu viveria? Para mim não dá. Então sigo firme no que me faz feliz e cumprindo a promessa que fiz de viver MADONNA até o fim.




    Também ouvi coisas maravilhosas também. Tenho uma amiga, a Vanessa, que diz que se ela encontrasse a Madonna, agradeceria por ELA me tirar de casa. Como eu falo, a Rainha é motivacional, graças a ELA eu tirei meu passaporte e meu visto americano. E tive o privilégio de viajar para vários países para assisti-la. Itália, EUA, Portugal, França.




    No total, contabilizo 15 shows assistidos. Essa introdução ficaria pequena para tantas histórias, cada país, cada turnê, com certeza daria um livro inteiro.




    Quantas vidas a Madonna tocou com a sua existência e arte, quantas pessoas ela uniu. Hoje me sinto feliz em dizer que eu tenho uma “Família Madônnika”, um grupo de amigos que me acolheu, que me entende e onde podemos falar e apreciar aquilo que mais gostamos, que é viver Madonna.




    Em 2019, o Rafael do MOL (Madonna Online), chamou um grupo de amigos, do qual eu faço parte, e juntos criamos um bloco de rua de carnaval chamado “A Madonna Tá Aqui”. Que desde então leva para as ruas de São Paulo um “batalhão” de Madonnas. É o melhor bloco de carnaval do mundo para mim, desfilamos por quatro horas e a folia fica por conta dos hits da Rainha Madonna, é um show de animação e diversão. É uma celebração sem igual. E o lance é “tirar a sua Madonna do armário” e ir brincar com a gente. E eu me sinto grato e honrado por ser a Madrinha do bloco “A Madonna Tá Aqui”.




    Em 6 de janeiro de 2018 veio a recompensa. Eu fui honrado e presenteado com o reconhecimento da própria Madonna, que publicou nas suas redes sociais uma foto minha, vestido como Ela. Mostrando o meu trabalho para o mundo. Hoje descrevo a sensação desse momento como um presente do universo por tanto amor e dedicação. Lembro de entrar várias vezes na publicação da própria Madonna, onde minha foto estava estampada. Eu estava deitado de bruços numa cama de hotel. Essa foto foi tirada depois de um show, em um momento de distração e exaustão. Lembro dos comentários se referindo a imagem como a própria Madonna, e acreditem: até hoje tem gente que acha que aquela é a própria Madonna. Zerei a vida, como dizem por aí. Minha meta estava alcançada, todo meu esforço valeu a pena e o reconhecimento veio.
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    Rinaldo J. Borba (Rinnaldy Madonna). Acervo pessoal.




    EU CONSUMO MADONNA, eu moro na Casa MADÔNNIKA, eu trabalho no MADONNA Studio, eu ouço as músicas da MADONNA todos os dias, eu visto camisas com estampas da MADONNA, eu tenho almofadas da MADONNA, minha casa é decorada com MADONNA, eu tomo café em xícaras de MADONNA e nas horas vagas eu me visto de MADONNA.




    Sobre me vestir de Madonna, é também estudar a personagem, os trejeitos, a artista, a pessoa e o produto. A cada passo da minha caracterização é como se entrassem pelas veias a essência da Madonna, que é completada quando finalizo o look, trazendo um alter ego para o Rinaldo, no qual eu tento transmitir aos fãs e ao público o meu lado mais Madonna. E o momento de maior satisfação é quando um fã me diz com emoção que por alguns segundos conseguiu enxergar a Madonna em mim.




    Uma vez, um menino me pediu para tirar uma foto, e emocionado ele me disse:




    _Obrigado por fazer isso, acredite. O meu maior sonho era tirar uma foto com a Madonna de verdade, e você me fez sentir ao lado DELA.




    Que delícia ouvir isso, objetivo cumprido.




    Mas a quem olhe e só veja o glamour. Me “transformar” em Madonna é muito custoso, demanda tempo, dedicação, estudo e investimento. Recordo do começo da minha carreira, em que eu costurava à mão os meus vestidos, em cima do nosso beliche, madrugada a dentro, enquanto a minha família dormia eu dava vida a minha Madonna. E tudo era simples, mas com muita devoção.




    Com o passar dos anos os brechós me ajudavam, pois eu “garimpava” e depois “customizava”. Numa fase, já um pouquinho melhor, tinha a ajuda de umas costureiras parceiras, que costuravam as peças brutas e eu “finalizava”. Hoje me sinto um privilegiado, pois o meu trabalho no Madonna Studio me gera condições de manter e viver meu “excêntrico hobby”, que é me caracterizar de Madonna e poder fazer cada vez melhor. Há 12 anos conto com a ajuda da família Delucca, minhas estilistas e amigas que dão vida aos meus sonhos. Elas são como “fadas madrinhas” que manuseiam suas tesouras, fitas métricas e agulhas como se fossem “varinhas de condão”. Tenho meu amigo e sapateiro, o Gabriel. Trabalhamos juntos há 25 anos e ele tem uma “forma” exclusiva dos meus pés, para criar minhas réplicas sob medida. Me sinto a Cinderela.




    E ainda nem falamos sobre o “investimento” estético. Afinal eu não nasci Madonna, por tanto é necessário ajudarmos a mãe natureza nessa tarefa. Além de maquiagens de qualidade, na qual eu sou o responsável pela arte e nunca fui maquiado por ninguém, digo que o botox é meu melhor amigo. Faço uso dele desde os 30 anos e costumo aplicar de duas a três vezes por ano. Faço preenchimentos regularmente e aplico bioestimuladores de colágeno. Já fiz cirurgia de pálpebras e já fiz plástica no nariz. Pratico pilates a 11 anos e estou sempre em dieta para manter a forma. Há dois anos resolvi investir no “sorriso da Madonna”, procurei meu dentista e fiz todos os meus dentes em porcelana para se parecerem com os da M e, até hoje, meu dentista me diz que eu fui o primeiro louco que gastou um carro para fazer os dentes e deixou com falha - ele se refere ao “diastema” da Madonna, aquele “icônico espaço” entre os dentes da Rainha. E eu posso dizer que ficou ótimo, eu amei e combinou muito comigo, parece que nasci assim.




    Portanto, como vocês viram, a minha brincadeira é cara. E com certeza o meu “produto” não condiz com os cachês que me são pagos. Mas a minha qualidade está no nível do meu público, dos meus amigos, dos meus fãs e do meu povo Madônniko. Hoje e sempre, a minha preferência é me apresentar para os fãs da Rainha, que como eu vão valorizar cada detalhe e fazer com que eu me sinta valorizado por todo o meu esforço e dedicação




    Mas ser casado com um fã tão fervoroso como eu talvez não seja fácil para um reles mortal. Sei muito bem que sou escorpiano e tenho meus “picos” de amor e ódio. Estou no meu terceiro casamento que tem como trilha sonora “TRUE BLUE”. Ele é meu parceiro em tudo e como eu digo: “que seja eterno o quanto dure”.




    Brinco em dizer que se hoje eu estivesse solteiro, iria indiscutivelmente exigir “currículos” dos candidatos à vaga do meu quarto marido, e a primeira exigência (em destaque) seria: “OBRIGATORIAMENTE DEVE SER MUITO FÃ DA MADONNA”,




    Há um mês atrás, em novembro de 2023, tive mais uma vez a oportunidade de presenciar a história sendo escrita. Estávamos celebrando os 40 anos de legado da maior Estrela Pop que o mundo já viu na CELEBRATION TOUR. E não consigo esquecer da Madonna interagindo comigo durante sua apresentação, na primeira noite do show em Lisboa. Eu estava literalmente grudado na grade, no meio do palco na passarela central, caracterizado de “Nikki Finn” do filme “Who’s That Girl”. ELA me olhou, riu para mim enquanto cantava e em algum momento chegou na ponta do palco, e eu, com minhas longas unhas vermelhas, ergui a mão e dedilhei os dedos, ELA chegou mais perto e sorrindo retribuiu o gesto. Foi intenso e incrível! Eu estava lá, fazendo parte disso tudo.
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    Rinaldo J. Borba (Rinnaldy Madonna). Acervo pessoal.




    E uma coisa é certa - sem apologia a nenhum banco. MADONNA É RELEVANTE. Ontem, hoje, amanhã e sempre.




    Daí as pessoas me perguntam:




    _Você conhece a Madonna?




    Eu respondo:




    _Sim, eu conheço a Madonna.




    Elas perguntam:




    _Ela te conhece?




    Eu respondo:




    _Não diria que ELA me conhece, mas ELAsabe da minha existência.




    Eles perguntam:




    _Você sonha em conhecer a Madonna?




    Eu respondo:




    _Não vamos ser hipócritas. É claro que sim! Embora eu acredite que não devemos conhecer os nossos heróis.




    Um dia eu tive um pesadelo muito assustador e real: Por um momento eu estava com a MADONNA, e estava lindamente vestindo como ELA, quase patético por estar nervoso, falei coisas clichês como “obrigado por existir”, “sou seu fã para sempre”, “eu te amo”, “sempre estarei com você”. Coisas que todos os fãs falariam se estivesse com a M por um momento. Foi quando ELA se virou para mim e foi assustadoramente cruel e rude, me destratando. Eu consigo me lembrar da “dor” da decepção com a minha heroína. Eu acordei suado e assustado. Por isso eu falo que acredito que não é prudente conhecer nossos heróis. Então a deixo no pedestal para minha adoração e gratidão, porque para mim ELA passou do posto de “SUPER HEROÍNA” para o de “SANTA”.




    A própria Madonna diz em Madame X, que ELA é várias e entre elas Madonna é uma Santa. Você pode pensar: “Nossa, que blasfêmia”. Bom, eu parto do princípio que “santos” são pessoas normais que, de alguma forma, mudaram e transformaram para melhor a vida de outras pessoas. São seres humanos que desenvolveram uma obra admirável, ou cuja a vida serve de testemunho para o demais. E o que é a Madonna senão isso? Quantos milagres realizados em seu nome ou ao som de suas músicas? Quanta ajuda ELA promoveu com sua arte para as pessoas?




    Madonna, sou fiel a você, sou grato por tudo. Tenho medo do momento que não teremos mais Madonna neste mundo, com sua tenacidade, o seu espírito centralizador, inovador e revolucionário.




    Tive a ousadia criativa de esculpir a nossa “SANTA MADONNA” e um altar em sua homenagem, e com essa homenagem, em nome de todos os fãs, fiéis, súditos e seguidores, eu escrevi humildemente a “Oração de Santa Madonna”.




    E aqui a deixo, como meu ato final.
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    Acervo pessoal Rinaldo J. Borba (Rinnaldy Madonna)




    Ó Madonna, mãe de Lola, Rocco, David, Mercy, Estere e Stelle, e nossa.




    Que tem o dom de confortar a todos nós gays, lésbicas e apoiadores lgbt, enviando a alegria de viver, o sentido da vida e a liberdade de expressão.




    Ó Virgem da MTV, por favor, cuide de tantos filhos e filhas que sofrem de depressão, transtornos e são alvos de preconceito e discriminação.




    Que sua música cure e dê sentido à vida de tantas pessoas, cuja existência está totalmente prejudicada.




    Santa Madonna, que suas belas coreografias não deixem que as dificuldades da vida obscureçam nossos corações.




    Sabemos que somente suas turnês podem satisfazer nossos desejos mais profundos.




    Madonna, através da luz que brilha do seu palco, mostre-se a Rainha do Pop.




    Como uma Diva, você nos valoriza e sabe que nós te amamos e nunca vamos deixar você.




    Sua força e personalidade renovam nossa autoestima e confiança, para confiar em nós mesmos e em nosso desejo de viver mais feliz.




    Ó Santa de Like a Prayer, com as cruzes em chamas, agracie-nos com sua arte, a verdadeira cura e nos livre de aceitar o segundo lugar.




    Curados, comprometemo-nos a servir você, comprar e dançar suas músicas com alegria, disposição e entusiasmo, como seguidores missionários, sendo testemunho de vida renovada e nos expressando sempre.




    Amém!


  




  

    PARTE I




    PRÉ-MADONNA




     “Madonna era o nome da minha mãe, ela morreu quando eu era bem pequena, eu a amava muito, por isso que esse nome significa tanto para mim. Ela era um amor, linda e trabalhadora. Às vezes eu penso se seria muito parecida com ela, mas isso eu nunca vou saber”.
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    Capítulo 1.1




    NASCE UMA ESTRELA




    Em janeiro de 1984, Dick Clark, um carismático comunicador americano, apresentava o derradeiro American Bandstand daquela temporada, ainda em clima de “feliz ano novo, adeus ano velho”.




    Entre as atrações, uma jovem artista de 25 anos, recém-chegada as grandes mídias, como a TV. Seis meses antes, havia lançado seu primeiro álbum, que levava o seu nome; Madonna. Não se tratava de um pseudônimo artístico, e sim nome próprio, herdado de sua mãe, Madonna Fortin. Sem imaginar o que o destino reservava para aquela pequena bebê, nascida em 16 de agosto de 1958, os pais a batizaram com um nome que, pode-se dizer, foi o primeiro ato de marketing de entretenimento de sua história, ainda que de forma espontânea e inconsciente. Um prenúncio para alguém que, 25 anos depois, entraria numa jornada faminta por fama, estrelado e reconhecimento.




    No palco com Dick Clark, Madonna apresentou-se cantando Holiday, o terceiro single do seu álbum de estreia. Àquela altura, atingindo um desempenho considerável nas paradas musicais do seu país, e já com algum eco no exterior. O primeiro single, Everybody, lançado em 1982, tornou-se um hit ao redor do globo.




    Ali, diante da plateia e dos telespectadores, algo singular chamava atenção. Autêntica, bonita e sensual. Vestindo saia e blusa pretas, com o umbigo à mostra. Adornada com brincos, pulseiras e crucifixo no pescoço. Tudo era demais, e também inédito. Os cabelos castanhos, com mechas loiras, propositalmente despenteados e presos por uma fita, compondo um laço. Era uma versão punk da Barbie jamais imaginada, mas prontamente encarnada. Para além do visual, Madonna encantava e sabia o que fazer. Frenética, dançava esbanjando euforia e graça, sorrindo para a público, flertando com as câmaras, seduzindo a audiência. Nos seus grandes olhos azuis, sombra e lápis preto. Na boca, batom vermelho e uma pinta, ao estilo Marilyn Monroe, logo acima do lábio superior. Tudo era marcante naquela garota. Não havia quem ignorasse sua presença.




    Ao fim de sua performance, quando Dick Clark perguntou-lhe o que desejava para o ano vindouro, Madonna não titubeou: “Eu quero dominar o mundo”, disse ela do alto de sua ingenuidade. Afinal, qual artista em começo de carreira não carrega o desejo de conquistar as multidões? Porém, nesse caso, tratava-se de uma resposta profética. Aquele momento seria lembrado ao longo de uma carreira que causaria um imenso impacto na indústria fonográfica, numa escala jamais vista em se tratando de uma mulher. O mundo conhecia Elvis Presley, os Beatles, Rolling Stones, Pink Floyd, David Bowie, Marvin Gaye e Michael Jackson, conhecia também Diana Ross, Donna Summer, Grace Jones, Cher e Debby Hary. Mas ninguém havia ocupado o lugar que estava vago e reservado, desde a revolução sexual dos anos 60, para alguém como Madonna. O showbusiness estava pronto para ela, que não apenas cumpriria o que se esperava dela, como iria muito além de toda e qualquer expectativa.




    Madonna cresceu numa casa simples, em Pontiac, subúrbio de Detroit. Padaria ser mais específico, no número 443 da rua Thors. Em sua época, um promissor bairro ocupado por operários da indústria automobilística, hoje um lugar esquecido e devastado. Seus avós paternos, Gaetano e Michelina Ciccone, vieram de navio da Itália na década de 20, provenientes da região de Abruzzo. Dos seis filhos, somente Silvio, o mais novo, conseguiu chegar à faculdade. Não foi à toa que, desde cedo, Madonna desenvolveu uma notável consciência política. Como neta de imigrantes, alvos do preconceito naquela época, ela conheceu de perto a marginalização social.




    Foi durante a gravidez de Melanie, que Madonna (a mãe) descobriu estar com câncer de mama. O tratamento precisou ser adiado para depois do nascimento da filha, e então, já era tarde demais. Madonna lutou contra a doença por mais um ano. As crianças ficavam em casas de parentes quando a mãe estava no hospital. Foi apontado que o ofício de Madonna, que trabalhava como técnica de raio-x numa clínica, à época em que era raridade usar o traje de proteção, foi o que lhe causou o desenvolvimento do câncer. A criança Madonna percebia que a energia de sua mãe estava indo embora, e desesperadamente tentou trazê-la de volta. Aos seis anos, já identificando seu lugar no mundo, a perda da mãe foi um trauma que jamais conseguiria superar, refletindo-se até hoje na sua criação artística.




    Madonna Fortin Ciccone morreu no dia 1° de dezembro de 1963. No funeral, um detalhe haveria deixado a pequena Madonna ainda mais atordoada. Embora vestida como um anjo, os lábios da mãe estavam costurados. Aquela imagem repercutiu ao longo da vida de Madonna, sendo inclusive retratada em videoclipe e capa de álbum, anos mais tarde. Além do sentimento de perda e desolação, os lábios costurados de sua mãe representavam o silêncio da figura materna, a voz que jamais seria ouvida, as histórias que não foram contadas, os sentimentos que não foram verbalizados. Ali, a ingênua e feliz criança rompeu-se, tornando-se então uma menina em permanente estado de alerta, combativa, ansiosa e controladora.




    Com a morte da mãe, sua infância também foi embora. A firmeza, dureza e coragem desenvolvidas nessa época, são traços da personalidade de Madonna que reconhecemos até hoje, assim como o seu descontentamento com a fé católica, uma vez que sua mãe era una cristã fervorosa e, ainda assim, foi levada cedo demais, aos 30 anos. Nada no processo artístico e na personalidade de Madonna é em vão. Tudo tem um porquê, e muitos desses porquês estão diretamente relacionados com a morte da mãe.




    É importante observar que Madonna vai contrapor-se, por toda a sua vida, ao destino de sua mãe. Em detrimento da religiosidade, ela torna-se rebelde, em detrimento de um corpo frágil, ela será ágil e atlética, em detrimento da doença, ela vai esbanjar energia e vitalidade, em detrimento dos lábios costurados, ela jamais hesitará em falar o que pensa, em detrimento da brevidade, ela lutará pela longevidade, em detrimento da morte, ela viverá em estado de alerta. Todo o processo criativo que envolverá a persona artística de Madonna, também será, portanto, uma resposta a perda traumática de sua mãe.




    O fato é que Madonna cresceu sob forte influência da Igreja Católica, e mesmo após a morte precoce da mãe, evento que a traumatizou irremediavelmente, ela continuou seguindo os preceitos católicos. Desejava tornar-se freira, segundo a própria, como contou em várias entrevistas ao longo da carreira. Achava majestosas as vestes das freiras e seus compridos rosários. Fez primeira comunhão e crisma, ocasião em que adota o nome Veronica, em referência à mulher que enxugou o suor de Jesus Cristo durante a via-crúcis. Madonna Louise Veronica Ciccone, portanto, foi uma criança que prometia seguir a tradição cristã por toda a vida. À época, já demonstrava o aspecto fortemente místico de sua personalidade. E tudo seguia tranquilamente, se a pequena Madonna não sofresse outro golpe àquela altura. Seu pai casou-se com Joe, a babá dos seus irmãos mais novos. Um segundo tormento na infância de Madonna.




    Já acostumada a dormir com o pai, e acreditando ser a substituta natural de sua mãe, ajudando com os irmãos mais novos e impondo-se como uma pequena “rainha do lar”, encarou com dor e ressentimento a chegada da madrasta. Por anos, as duas jamais se dariam bem. Joe foi rápida ao dar continuidade à família. Com autorização de Silvio, impôs regras e limites aos enteados, engravidou quatro vezes seguidas, assim como a esposa antecessora, Madonna Fortin, logo adicionando mais quatro crianças à família Ciccone, agora contando com oito filhos. Silvio, um trabalhador incansável, mal desfrutava de tempo para dar atenção aos filhos. Basicamente, o único momento do dia que passavam juntos era na missa das sete, antes da escola, a qual a família frequentava todos os dias invariavelmente. Joe vestia enteados e filhos com roupas da mesma estampa. A vontade da segunda mulher de Silvio era ser um modelo de matriarca para uma grande família católica, mas os filhos de Madonna Fortin frustraram seus propósitos.




    Enquanto os meninos metiam-se em encrencas e confusões pela vizinhança, Madonna ocupou-se em enfrentar a madrasta. Logo baniu a regra de vestir-se com o mesmo tecido dos outros irmãos. Arrumava-se por conta própria, tratando de parecer bem diferente dos outros. Afastou-se da fé católica, que já não fazia mais sentido para ela. O Deus ao qual tanto se dedicava primeiro tirou-lhe a mãe, trazendo depois uma figura sem carisma para ocupar o lugar da mesma. Assim raciocinava a mente daquela criança que estava caminhando para a puberdade. O vínculo com o pai, entretanto, foi mantido e regado. Silvio dava um centavo para cada nota máxima que os filhos tirassem na escola. Madonna era a campeã de notas altas e tinha não apenas um boletim irretocável, mas principalmente a admiração e atenção do pai, de quem nunca abriu mão. Mas Madonna sabia que já não era sua garotinha, muito menos exercia autoridade em seu lar. Joe era dura na queda e, embora, não tivesse forças para podar Madonna, não facilitava o convívio, e por outro lado, não importava o quanto se esforçasse para conter os filhos do primeiro casamento do marido, eram crianças de fortíssima personalidade e dotadas de rebeldia.
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